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	MATERIAL
	Título do livro:
	EM – BRÜCKENKURS (Deutsch als Fremdsprache für die Mittelstufe)

	FONTE
	Autor:
	Michaela Perlmann-Balme, Susanne Schwalb e Dörte Weers.

	
	Ano:
	1998

	
	Editora:
	Max Hueber Verlag

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Alemão

	
	Nível:
	Intermediário

	Unidade 3

“Feste”-  
	Página 33
	É a página de abertura da unidade três. As páginas de abertura deste livro sempre trazem uma foto ou ilustração sobre o tema da unidade, com algumas perguntas. As perguntas têm como objetivo principal fazer os alunos se lembrarem, fazerem hipóteses a respeito do tema que será tratado durante a unidade inteira. Em minha opinião esta abertura pode ser trabalhada pelo professor interculturalmente, porque as perguntas são de conteúdo universal ( O que você faz no seu aniversário? Por qual motivo são dados presentes em seu país? Qual o presente mais bonito/mais feio que você já recebeu?), dessa forma ele pode fazer os alunos compararem o seu próprio universo com o da cultura alvo.



	
	Página 38
	Aqui, encontramos mais uma vez, uma situação em que os alunos terão que buscar subsídios em sua própria cultura para elaborar uma apresentação sobre uma festa que aconteça em sua terra natal. A apresentação terá que ter informações sobre motivo da realização da festa, como é a preparação, onde é realizada, como são os preparativos, etc. Na página seguinte há um pequeno texto que fala da Oktoberfest na Alemanha, a relação entre os dois exercícios não está explicitada, mas pode ser inferida. Se o professor quiser poderá comparar a festa que ocorre na Alemanha com as festas das apresentações dos alunos. Em outras palavras, a unidade oferece conteúdos que podem ser trabalhados de forma intercultural, vai depender muito mais da sensibilidade do professor do que do livro.

	
	Página 39 
	Trata-se de um exercício de leitura de um texto que trata da tradicionalíssima festa realizada em outubro na cidade de Theresienwiese. A respeito do comentário anterior, se esta página fosse trabalhada isoladamente seria uma pena,porque o texto não teria todo o seu potencial explorado, pois os exercícios propostos posteriormente tratam apenas de questões gramaticais. 

	Unidade 4
	Página 38
	Aqui, encontramos mais uma vez, uma situação em que os alunos terão que buscar subsídios em sua própria cultura para elaborar uma apresentação sobre uma festa que aconteça em sua terra natal. A apresentação terá que ter informações sobre motivo da realização da festa, como é a preparação, onde é realizada, como são os preparativos, etc. Na página seguinte há um pequeno texto que fala da Oktoberfest na Alemanha, a relação entre os dois exercícios não está explicitada, mas pode ser inferida. Se o professor quiser poderá comparar a festa que ocorre na Alemanha com as festas das apresentações dos alunos. Em outras palavras, a unidade oferece conteúdos que podem ser trabalhados de forma intercultural, vai depender muito mais da sensibilidade do professor do que do livro.

	
	Página 52
	Tem a figura de um boletim de fim de ano, onde os alunos podem obter informações preciosas sobre a escola alemã. A página se refere a uma conversa com o dono do boletim, seus pais e professores (trata-se de um exercício de audição), o boletim não é nada bom, pois ele não foi aprovado. Esta página apresenta um caráter cultural, mas apenas pontualmente, podemos perceber através dela que para os países de língua alemã as notas que recebemos na escola têm um peso muito grande na forma como os outros nos vêem. A unidade em geral só trata da cultura alvo, poderia ser dado mais espaço para discutir de forma intercultural como foi feito na unidade anterior.

	Visão geral
	As duas unidades trazem um primoroso cabedal de informações interessantes sobre a cultura alvo, mas poderiam ter uma abertura maior para cultura de outros lugares de forma explicita e não implícita. Como a possibilidade de trabalhar visando um tratamente cultural nessas duas unidades ainda é muito tímida, vai depender muito mais das concepções que o professor tenha sobre ensino intercultural do que do próprio livro. Cabe ao professor fazer o papel de mediador intercultural  nesse caso, talvez isso aconteça porque o livro tenha um mercado consumidor internacional, e os autores tenham medo de destacar mais uma cultura do que a outra, e nada mais natural do que um livro didático alemão apresentar primeiramente a cultura de países alemães.


� EMBED Microsoft Word-Dokument ���








_144073200.doc
[image: image1.jpg]






